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    essa mos, 
- Attenciosa e compla- 

“ Para com os sous 
idores, pois até 
Dão cortou a liga- 

“de força e luz aos 
na atrazam no paga- 

Prece 
Path 
Quan 

     

     

      

   O louvores esse 
ico procedimento 
to, pelo facto do 

effo- 
marcado 

         

   
    

esse motivo se 

    

atrazo. no pagas | 
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Ustamento por. isso | 

y ia, do Luz e For-| 
IA Sido attenciosa é 

o Ponto Pura com os. 
og Umidores, | 

Achamos esse  aeto 
Onito, 

      

    

    

“Com os dentes 
Tamos a um jornal 

( e 9 que se vao ler, 
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      A, 
Escolha dentre estes 

o Radio que lhe convem 

Sonoridade. Alcance. Selectividade. 
Apparencia condigna, todos estes modelos 
possuem, pois todos elles são (General 
Electric — a marca que lhe convida a 

ouvir para crêr! 

Decida-se por um delles. Na 

serie General Electric ha o 
radio que lhe convem. 

  

d 
  Peça infe quaiaj os 

nossos auxiliares ou telephone para o escriptorio da | 

DOMPAMA MOGIAJA DE LUZ E FORÇA 

no Xv | 8: Pano | Espirito Santo do Pinhal, 20 de Julho de 1934 | Brasil | N. 2466 ER | eg JRR 

UZe Força Visitas 
Estiveram hoje nesta 

redacção, em visita, os 
srs, João Assad é Antonio 
Rocha de Almeida, acre- 
ditados commerciantes 
nesta praça. 

O gr. Antonio Rogha de 
Almeida é collaborador 

“[d«A Noticia> sob o pseu- 
donymo de Mattos Pei- 
jxoto. 
  

  

O Emporio 

Central 
acaba de receber um 
bom sortimento de bom- 
bons finos. Maçãs de- 

liciosas e leite de coco 
Serigy em latas de 250 

jgrammas, contendo lei- 
tede 2 cocos em cada 
lata e junto a receita 
de bolos e manjar que 
leva o saboroso leite 
de coco Serigy. Não é 
preciso ter mais traba- 
lho de ralar coco para 
fazer doces. 

Entrega a domicilio. . 

am ot 
6 
rval. 

  
  

E” o numero do tele- 
phone do Salão Bar- 
ros, sito á rua Marquez 
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O muitos annos | 
onde exer- 
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ra 

condemnado a ter os dois 
braços amputados. Priva- 

melhor procurar ganhar 

como tinha um 
vel talento de; novellista, 
dedicou-se a esgrover pa- 

xicanas, Seu fim foi iguí 
mento tragi ly 

    
    

falsificação de notas 
banco, foi Carlos Nino 

Morreu de uma bala 
que-não lhe era destinada» 

Não se esqueça 
Faça a sua barba 

    
   
      

  
sens braços, achou de se braços, ac no 

    vida honestamente e, 
innega-     

    

    

    

Direita, annoxo no Correio. 

Pensamento 

jornaes e revistas me-|  Lagrimas de aurora, op. 

        
-Jvalho vivo e ereador. K 

JUN 

meira se conven- 
D) cer de que os annun- 

cios publicados nes, 
folha são bem divulga- 

3 e dãooptimos resulta- 

Salão Pinhalenso — Rua : 
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Filinto Neves prepa. 
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CASTELLÕES 500 HAVYVAM 
O PRINCIPE dos CIGARROS MISTURA FRACA 

CARTEIRA 500 REIS | CARTELRA 500 ade 

       

   
  

    

Trangferantia a. góio | Er 

io Departamento 40 |) O primeizo dever do 
E E cidadão 

Cooperativismo 
4 

Communica-nos o De- 
partamento de Asaisten- 

cia ao parati iaimas de 
S. Paul 

140) Desa de As- 

sistencia ao Cooperativis- to não era uma burla. Quando se vota- 
mo acaba de mudar-se 3 va num presidente do Republica ou de 

para a rua S. Bento, 7, É Estado, quem tinha escolhido os candi- 

PIS 

Eu 

    

Antigamente, o voto era uma burla. 

Burla ora o alistamento. Burla era a vo- 
tação. Burla era a apuração. iBurla era 

o reconhecimento, 
Mesmo nos mais cultos municipios, on- 

de não havia capangas e falcatrueiros, 

difficilmento se poderia dizer que o vo-          
   
      

3.0 andar, afim de instal- datos ? Mesmo nas eleições  municipaes, 
lar-se mais amplamente, as chapas eram formadas pelos chefes e 
de accordo com o desen- homologadas pelo eleitorado, por forças 
volvimento dos seus ser- do proprio regime eleitoral, que não da- 

viços,* va liberdade «os eleitores, 
No ultimo dia em que Agora, o voto é secreto e, portan- 

funccionou na séde primi- to, é livre, Livre, é honestamente apura- 
tiva, recebeu do interior rado. E provaloce até o fim, nos traba- 
do Estado communicação | £ lhos de reconhecimento, confiado à justi- 

da installação de mais ga eleitoral. . 
dezenove cooperativas os- Assim, à ninguem mais: assisto o di- 
colares, a saber : reito da abstenção.O que era uma burla é 
meiro o terceiro grupos agora um culto cívico. ea é, pois, O 

de Araraquara, do Grapo primeiro dever do cidad ES 

A. J. de Carvalho, da Alistao-vos ! Todos e “cidadãos de- fe 
mesma cidade ; de Rin- Ra ser soldados do P, 0, e cada solda-  &f) 

cão, Santa Lucia, Ameri- o P. O. deve ser um propagandista 
co Brasilionse, Nova Pau- do dl partido, no lar, nas ruas, nos co- 
licéia, Mattão. Dobrada, micios o nas eleições, batalhando pela 
Taquaritinga, Candido Ko- 

gues, Santa Ernestina, 

EE Adelia, Catanduva, | (é 

Eliziario, Catupiry, Itajo- - 

by, Ariranha  Pindora- EN RSA E já ; 
ma-tudo na Região Es-| * E sereno 

colar do Araraquara, par revistas ilustradas 6 li- 

  

    

      
       

     

    
   

  

consolidar a victoria conquistada de ju- 
lho de 32 a julho de 34. 
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Aos nossos assignaitão 
de tóra, em atrazo, per: 
mos que nos mandem CU- 
menos, o dinheiro dos'SN- 
los gastos com a remido: 

pre- 
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(0) qnt al, 
atas com a es 

“inteiro. que a sociedade represen- 
9 lvyros, Tudo isso é immen- ELES nte 

8.0) (O) soldado achavei- samente desolador. Metto tada pela justiça continúa. sei “contanto a 

mais alta recompene nojo eer honrado ! Pois (à encarcerar é matar es-| todos 08 d der po! 
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gremente cumprido. é que são ensrandecidos est 

Aos nossos assignantes fartam, pelo a 
sendo uma pessima Tocom-tqo fóra, em atrazo, pedi- | rojgmo E que 
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Larga-me... Deixa-me Gritar L.. 

    à EA 
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É O MELHOR PARA FOSSE E 

COM O SEU mm 

1.º À tosse cessa rapi-je 

  

3 LO PERO, 

   

          

   
2.º As grippes, cons 

paços ou de! No, cede 

O XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 
ALVIM & EREITAS — Caixa Postal 1379 — $. PAULO   

ACADENICO 

   PÃO 
Pão delicioso, Casa Por- 

firio Rossi, depositario da 

adaria Minerva. 

2H-d 
é o Roo do teleopho- 

ne <A Noticia» 

    

   

  

    

       

Dr. João Ferreira Neves 
MEDICO 

  

Clinica geral. Molestias de se- 
nhoras. Partos, molestias de eri= 
angus e regimens alimentares 

Resid. e Cons. :Rua a do 
Herval, 62. Tel 

   

  

Angelo Guerra 
Corretor de café 

caga de vendas de café em arma- 

  

. 2ens gerae: 

Escriptorio: rua do Commercio, 41, sala, 11 

“|jraospapeis para o 
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A NO MICIA    
  

Optimismo e 
Rei 
Ha entre o povo pes 

sõas gue encaram as coi- 
sas sempre pelo lado 
bom e vivem felizes co- 
mo so fossem privilogia- 
das e protegidas pela'sor- 
te. Estão sempre com o 
rosto alegre e bem dis- 
postas, como se nada lhes 
faltasso, “dando sempre 
boa impressão onde quer 
que vão, fazendo parecer 
que os negocios e todas 
as coisas mais, lhes cor- 
rem bem. As conversa- 
cões dessas pessoas são 
agradaveis, animadoras, o | 
até alegram, os tristes 0) 
acabrunhados. Esta é a 
classe dos optimistas que 
possuem a alegria de vi- 

Haentroo mesmo povo uma 
ontra classe de pessoas que 
olha tudo pelo lado mau 

vive, como. passaros 
agoureiros, a  vaticinar 
coisas tristes. Essa classo 
vivo sempre - tristonha, 
lastimando à sorte, fazen- 
do da vida um fardo pe- 
sado é medonho, A pre- 
sença desta - class em 
qualquer meio social é 
desagradavel e atugenta 
os ouvintes, entristecendo 
o ambiente seja ello qual 
fôr. Esta é a classe dos 
pessimistas que faz da 
vida um fardo pesado, 
Não da gosto ouvir as 
conversações dos homens 

Partido Constitucionalista 
O P. G. local pede aos seus correligio- 

narios qualificados a fineza de procura- 
rem com urgencia os seus retratos na sé- 
de do Partido, à Praça da Independencia 
=—26, afim de se inscreverem como elettores, 
porquanto o prazo esiá proximo a se eu 
gottar. ) 

á PP LP LAP LAP LAP PLS LAP LAPA 
A consolidação da' 

victoria 
O P. OC. é uma força ponderavel om 

muitos municipios de S. Paulo, é a gran- 
de maioria em muitos outros o é quasi 
unanimidade em muitos outros ainda, 
Vencera, pois, por esmagadora difforença 
o pleito estadual, 

Mas a victoria precisa ser marcada, 
em todo o Estado e em cada um dos seus 
municipios, por uma affirmação tamanha 
nos seus numeros o na sua significação, 

que o Brasil comprehenda que S. Paulo 
estã unido e coheso, como um blóco de 
granito, em torno do seu espirito inque- 
brantuvelmente autonomista e intransi- 
gontemente constitucionalista. 

O facto de já sermos a jimmensa 
maioria, no Estado, não seja ruzão. para 
nenhum. descuido, Ao contrario, tendo a 
victoria, consolidemol-a ! 

Cada municipio é um sector a car- 
go de um destacamento, Cumpram todos 
os destacamentos o seu dever em todos 
vB Boctores, à victoria serã uma consa- 

      

  

          

  
         

    

  

esta terra, à 

quo está dando 

      

  

      

  

  

  

      

  

  

  

      

  

  

  

    

  
  

      

  

  

    

    

    

  

    

  

  
   
   

   

tante 8h. 
de Mont 

  
        gração! 

PLA AP bar La AP AP LAP DAP Dia 
jcaladinhos, é o dever do saiara, para todos, a espe- 

  

  pessimistas, pois elles só 
pintam coisas tristes, do 
miserias o de dôr, trazen- 
do estampados em seus 
rostos, o indícios de pes- 
soas derrotadas pela vida, 
E assim vão de mal para 
peor. 

E muito triste, é tris- 
tissimo o fim dos, pessi- 
mistas ! |. 
Emquanto o lar dos opti- 

— mistas pareco um ceu ri- 
“sonho o adornado de per- 
fumadas flores, o lar dos 
pessimistas continta co- 

cheio de 

  

todos nôs. rança bonançosa dos dias 
molhores, 

MATTOS PEIXOTO 

O pessimista não póde 
triumphar porque elle 
proprio cansa » sua der- 
rota e a sua ruina, 

Abaixo o pessimismo | 'g Cia, tambem se vende na 
infadonho e maldizente, e CASA PIEROTTI. k 

  

Industria Pinhalense 
socios 

Dê prefencia à industria pinha'ense : com- 
pre macarrão e talharine no Pastifício mo- 
derno pinhalense, Macarrão de vari 's typos 
e especial feito com ovos, Hygiene e presteza nn 

|| entrega a domicilio—Façam' a sua visita ao Pas- 
tifício para ver o escrupulo com que é feito o 
ea P H o N E 7 7 

      

À rea, À PRE a RA 
Canninha de 1921 ,de Del Nero: 

                    

    

  

    

  

  

          

    

   


